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EXPEDIENTE 
.\ ｾＢｩｧ ｮｩｬｴｵｲ｡＠ men aI, capital . . 

• »interior . . . 600 rs 
700 rs' 

Iü'dnrçii o rua Fernando Machaelo n. 

() ﾫｾｉ｡ｲ￠ＨＩＮＬ＠ é, venditlo todos os dia na 
J\ genclé\ de ReVl!..,ta:,>, a rua !{ppublicd. 

o o U E V E • O S 

o frad e ｰ･ｾｬｩｦ･ｲｯ＠ que infrcciona a atmosphera 
pOI onde ｾｊＱ･＠ passa, (> 11m tyro, no geral, Illal en­
r:lrado e ｬｉｬｾｯｬ･ｮｴ･Ｌ＠ cle uma IntoleTilncia leroz 
rapaz cle praticar toelos o, actos ele ,ervilislllo ｾ＠
de lllal"'ldez, alé que ｲｯｮｾｩｧ｡＠ entrar no intimo da 
f,lInilia para dominar na educação (a eu modo 
d entenc1er), no vestuario. na comida, nos pas e­
ｩＨｬｾＬ＠ nos haile nas recepções farniliarrs, nas con-

t'r a cta . enhoTas, das rreança ,da donzelJas, 
e em tudo que não ('ht"ire a fanatismo ou hypO­
rrisiól ele uma dOlltrinil falsa, perigosa e rUim, co­
mo t" a elessa igreja que não preza a paz e sim a 
dis('orctia; que nlio respeila iI Lei elo Ca -aménto 
Civil e sim a de moralisa; qu" não , ilhe o que é 
ｬｬＱ｡ｮｾｩ＼ｬ￣ｯＬ＠ quando insulta elo pulpito ou do ilHar; 
qllt' n:io tem a intuição ela moral e elo re peIto á 
HI( 'ie, lade, quanelo atira-lhe Com a aflronta ele. um 
livro que !;(' chama ｾｊａ［ＭＧＯｎｘ＠ ou ａｌｉｾｉｅｎｔ｡＠ DA 
Ｎ｜ｌｾ ｉＮＭ｜＠ DEVOTA, \'endlelo, lido e expltc:ielo pur 
\1111 inlolme confeSSOr, nos collegios que se tllzrm 
IIhpimc10s na moral! 

Que miser,iI I _ , 
Como st' acanalha uma geraçao. onde os senIl­

mento , 00 pudor e da dignidade ｾＺｩｯ＠ calcados ｡ｯｾ＠
pt's pe las PUSll1;\ , dI' sanelalias e de llmel I 

J:\ hOll\'f" aqui quem fiz Ｇｾｳ･＠ ｾｵ｡ｳ＠ a pala\'ras 
de- um dirt'cto r elo prt'sielio til' Toulon, que allon­
ta va ('o mo • incorrigi\'eis. os ｨｯｭ･ｬｾｳ＠ illu trlldos! 

-':\ houve Quem di 'sessr que ·allnr e cola era 
ôlbrir cade; .\s' I • . 

Já hOlI\'e quem ｬＱｩｳｳ･ｾｳ･＠ que a ｬｉｬｾｴｲｵ｣ＨＬＧ｡ｯ＠ nao 
ｾ＠ a moralidade (por falta ele algum .Mann:\.) e 
￳Ｑｾｳｩｭ＠ -ao tt's pl"r1lr do que ｾ｡ｬ｜Ｇ｡｟ｉＬ＠ -o 

r:: no en trl'tanto no tt' mpo em que n Im,tnl <:a 
' " - edlflc'ulll caminhava a par ela IgrrJ:!, ･ｾｴ｡＠ nao tra , 

em :\ cadeia ao lado ! 
I"re]' a t' cadeia! Para quem? _ h I te 

.... I' . . o rr'l as nn Poi s a moral do calho IClsmo 0.1 .' " I' .. 
, I I ＬｾｉＧ｜＠ '\C'''\O bene 1(.1 para deter no caminho (O lem, I ' , '. ｾＺ＠ '/ 

da palavra a o\'t'lha Que a abantlon.l\,\ , .? 

. ' 1 ' .. · . t) hrlo dil ("I!l1'I.1 ( 01110 l'llllll' rt'ht'nl C'I';I IRrc J" ,I, . 
, ,\ CUI("1 d " IlIle-Punlue e"",\ Igrl'p run all:\, ｾｶ＠ , 

res es materiaes, com solemne desprezo das cou­
sas espiritUiles. 

A sua intolerancia feroz, o "cre ou morre. da­
SUII cloutrinn prejudicial, as perseguições aos que 
niio batem palmlls ás suas perversidades, a paz 
Iwrturuaela, a IIlqUislÇão do degradante confessio­
nario, a traição, i1S ameaças tanto de frades como 
de Ireira ,o .Manná sublime- elevando a alma ás 
·purezas. que antificão, a "oração. LI anto 19na­
cio de Loyola, dogmas que assombrão, bençiios 
ele armas fratricidéls, riquezas fabulosas, ganan­
CIH. mentira e Iraudes, tudo isso concorre para que 
a cadrlil e edifique, o lar se arruine e os conven­
tos se multipliquem pela corrupção do caracter. 

a fanatismo já chegou ao seu mais alto grau 
de cegueira, 

Pela mulher inconsciente, esse lanéltismo, peior 
que a confusão da torre de Babel, anarchisou a fa­
mília, abateo o prestigio moral de seu chele e dei. 
xou que o frade ou jesuita assumisse a direcção 
de ma ndão espiritual I 

E n;io toqueis, perto de uma lanatica, no nome 
de um santo frade, de um ministro da sua santa 
igreja, que prevarica. 

Não lhe toqueis tambem na santa confis ão que 
traz o perdão dos peccados pelas penitencias imo 
po tas por esse prevaricador; porque o ruim, o 
prevaricador, o immoral, o mau amigo, mau cida­
dão, mau chefe de familia, sois v6s, querido leitor, 
que niio vos deixa tes vencer pelo canto maldito 
ela . ereia que e esconde entre as taboas pesti­
lenta de um covil, onde o» fracos de intelligen­
cia e de espirito, vão contar as suas magoa , os 
egredo mais intimos, ｾ＠ titulo de uma ｾｯｮｬｩｳｳｾｯ＠

que não representa mais do que a manlfestaçao 
cle uma fraqueza, a que se agarra o frade para do­
minar e acanalhar, de uma sala ao extremo de uma 
cosinha I 

-§­
SEMPRE OS PADRES 

Era Hortencia o seu nome, ca to e sonoro, meio 
go e uave, a tresca,lar .0 mesmo delicio!>o perfu­
me da linda flor sua Irma. 

Por traz ela ･ｾ｣｡ｲｰ｡･ｬ｡＠ montanha de . João, ao 
laelo duma Igrl'jinha, erguia-se orridente, com li o 
tecto de sapé loiraelo. uma choupana tranquitla, 
onele essa flor gentil dos tropico ' desabr?chava 
em toda a plenitude de sua ｌ･ｬｬ･ｺｾ＠ peregrina. 

Cascateantlo onor:-lmente, ｣ｬ･ｳｬＡｾ｡ｶ｡Ｌ＠ por entre 
as rochll _, pam a esplanada, ferllllsantlo 0," pra­
(los com <l pm "a das ｾ Ｌ ｵ｡ｳ＠ nguas cry tallDa e 
ｭ［ｴｧ･ｾｬｯｳｯ＠ RIO dói Orchleleas. 

• 
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Erd ahl na tranquillidJICte amen d ｾ･＠ ret:llflto 
ｬｉｬｖｾ ［Ｚｉ＠ .... ,'I, {Iue ＨＧＬＬｾ｡＠ flor grac" dos campo, com 
toda ｾｲＮｬｩＱｲｊｬＧＺ｡＠ de ' ua almil pura de donze!la, ｶｾｴ｡Ｎ＠\ a·-e ói "lia m;je, velha e enfl'r;na, ua m,ae, UnlCO 
enle '<] ,ie 'ell coraç,io de virgem, unlco factor 
c .• ter.I •• felicidade qu go av'}, 

seus ＢＡｉＡｨｯｳｾ＠ ou "fi/h ｾ＠ MO ES co 
religiosos, onde o M oulalifnento d , 
li pagina 119 a 12 pn!lr.Ira IJ erf8nça pa atl. 
raro e aos braço do liamundo "h.. ou "je ta. 
(dign,.para Groria ｅﾧｾ＠ 11 ... Gftpnelli 'Ab, 

M RAIO DE tOz Nl;II.<.I eus ca to' olhos, da cor azul ,do mar 
I,rol In", po ára n',>' de um, holllem, nunca 
I .l'r ｾｴ＠ u cereuro de ' eJo g:ro sei ro pa ｡ｲ｡ｾＬ＠

ｾｊＢＢＬ＠ um padre "e aqlll começa a n gr/t 111 to· 
TI •• de um tredo crime I 

A Empreza da Agua não póde col:kar 
multa pela demora do pagal'lrento da taxa 
-DO FIO Q GOTA DA GUA-que des­
tribue aos domicilio I PoJ .. , dizer; ma um mi erave/, um ce/era. 

do", , 
P<Ir<l que, ｰｯｲｾｭ＿＠ Por aca o, erão mUitos 

'aquelle' que, usando e e titulo, não mereçam es· 
ｴｴＢ ｾ＠ qU;llificati\'os ? 

Um padre, pois, foi urprehende/·a ｡ｾｬｩＬ＠ em toda 
a d.vin",1 fragancla da sua pubescencla, 

erú preci, o ､ｬｚｾｲﾷ｜Ｇｯｳ＠ mai '? 
Oh ! não, de certo f 
O epilogo de e (Irama é horrivel! 
Dir·\'os-ei, tão Omente, que t' e anjo foi um 

dia, \'I rgem, ao co 'I 11 ' ionario e ergueu· e deshon' 
rado, 
ｾｵ｡＠ mãe, oulr'ora cercada de desvelados cari. 

nho', e ta\'a e quecida; e, nolando a inexplicavel 
tran. furmação de ua qu nda filha, de de go los, 
lent,lmente expirára n 'uma dor profunda I 

Chama··p Pannig:lrola e ｾｉｯｮ＠ Iro! 
ｾ･ｬｬ＠ nome é bem conhecido na hi ' loria do Hu. 

guenotte , 
Outubro 913, edicla, 

Ao uom e leal amigo que de e, pada de em. 
u,únJ:1 la collora-e ;\(7 ｮｯｾｾｯ＠ lado, na drfeza do 
lar dome 'tico, confes ' :lmO,lIo grato, por seu h . 
1'Oi<:o procedimento e pela' expre 'ôe li ongeo. 
sa que no (Iirr , 

-§­
REFLEXO I OLADO! 

O ｾ｛ｩｮｯ＠ ,bellar imentor da poh'ora de 
nova ･ｾｰ･｣ｬ･＠ - E cola ｐｲｯ｜ Ｇ ｩｾｯｲｩ｡＠ -, andn 
｡ｲｲｮｾｴ｡ｮ､ｯ＠ aza 'a uma santa f' \'irtuo, a "e . 
posa- de Chri to, re ... idente no • pombnl. 
uu ｡ ｾ ｹｬｯ＠ d Orphã ! 

Qne i lo não chegue ｡ｯｾ＠ ouvido ' da 4', 
noiva án rua Traianu! 

A im foi deciâido pelo Superior Tribu­
nal d'e te E tado. 

-§-
PADRES 

li Almas e cura de gruta 
Onde não de ce um clarão,. 

\'6 ,Bemtevi ,Brocharte & Companhia, 
Ambro io e outr2 peste condemnada, 
\' Ó , em cuja sotaina mal ｩｮ｡Ｌ､ｾｳ＠
Pende a vil e horrenda hypocn sla; 

\'6 , corvo, qu'extorqui na sacri tia 
Do populacho as "ma sa ｭｯｮ･ｴ｡､｡ｾＢ＠
Por livro mau, por mi ' a alejada 
Com que mentis a vo sa atrapia; 

Inc/inae por momento vo sas front ｾＬ＠
\' êde quão m ntiroso é vo o officio 

om que roubae , desd'os vergeis ao mOn;' 
[te 

Inda que fo e grande acrificio, 
\ ' ￳ ｾ＠ deviei:, vo cur\'ar ao horiontc 
Da Verdade, que arra a o" anto OIfi 'io», 

ＭｾＭ
E CANDALO I 

edi la-, 

-§­
\'EIW.\DE HE\'EL.\D.\ 

erip, 

em in,trucçiio rellgio_ .. càtholtca romana niio 
ha momltdade ocial J J ' 

• A '-Im gritam o "frades. pejo pulpito e pela 
uoa Imprensa ! 

,E', uma lIleinlelavel Verdade os atte lados 
P", ... do pelo, frade. H!!rcuJano Limpencel; pelo 

PCldre •• ｃｨｾｬ､ｴＬ＠ em ova York; pelo .padre> 
ｾ｡ｮｯ･ｊ＠ Y,naco (na BahíOl); pelo 'padre Luiz 

" cttil, ,da \ Il1a Olympia (em . Paulo)' ｰ･ｬｾ＠ 'pa. 

O § G', do art. 72 da Constituição Fcdernl, 
calcado ao pé pelo sr. Diredor 
do Grupo Escolar "Victor Meire1. 
le " P dro Tolasco Yieira! 

Ao ｅｾｭｯＬ＠ r, Governador do E [<tdo, ans Sr , 
Secretario Geral do Estado e Director da In trut. 
ção Publica, cham<tmo a ;Itlenção para um edita! 
ｾｯ＠ Grupo E ,cola "Viclor ｾｊ･ｩｲ･ｬｬ･＠ ., pudli mlo-no 
ｊｾｲｮ｡ｬ＠ .Novld!l<les. d,e 24 de Outubro p , p, da 
Cidade de ItaJahy, cUJo edilal as un termina; 

- Ao matriculados será facultado a as ｾｳＧ＠

tre
• ｢ｾＬｴＱＬｮｯ＠ (do Orphanal,o Chn Ｇ ｬｯｾ￠ｯ＠ olom­

,0, ｾＧＬＧ＠ I <lulo); e a,lIltermlllavellisla de nomes 
ｾ＠ o. Ｌ｡｣ｾｲ､ｯｴｾ ﾷ＠ dil elta catholica romana que ão 
･ｸｾｭｰ＠ c,,· VIVOS- da moral religio a J ' 

. ao- 6 IJum cathdico aquplle que niio in trair 

tpncia ｾｉ･＠ aulas de religião nos dia hora 
delermlllado ]lelos parochos ou pastores, 
sem que as retiradas sejam considecadas fa l­tas, 

"A matricula etc, etc,-O Director Pedr6' 
Nolasco Vieira. ' , 

Nota-, 'ã? Ｎ｣ｯｭｾｴＧＬｮｴ｡ｭｯｳ＠ esse att nrado á nos. 
sa ｃｾｮｳｴｬｴｵｬ￧｡ｯＬ＠ IlIntlamos.n'o a olferecel.o as 
autOridades competentes e á opinião publica . 

ArL 72 da Constituição . 

• 

• 
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INTOLEl{ANCIA REUGIOSA 
ATAQUE FORMAL A INSTITUIÇAo DO C _ 

MENTO cnnL ASA 

DOIS OQ.CUMElTOS IITERESSINTES 

InforRla-nos o nOS80 estimado correspond I 
Valeoça, J. Cardoso: eo ede 

.Em um dos dias do mez dc J'ulho ultl' 
"1 t d" mo, casou· se CIVI meo e, 00 Istncto de Velha B' b 
d C · filh olpe a, ter-

mBo e ayru, uma a do sr. Speridião Villas-
oas. 

Che!!ada. a ｾｯｴ､ｩ｣ｩ｡ｦ＠ desse .facto ao conhecimento 
do eotao .vlgano a reguesla, Cr. Cornelio l\eises 
actual pnor do conve nto de S. Francisco ness .' . I . ,a ｾ｡Ｍ
pita, s. revm., ｾｳｱｵ･｣ｬ､ｯ＠ d(\s beneficios de liber-
dade e toleraocla, que usufrue nesta Rcpubll' . . . d ' ca, 
dlflglU a,o rae a nOiva a seguinte carta: 

.Cayru, 29 de Julho de 1913.-l11ustre senhor 
_Levado pelo dever sagrado de meu cargo ｰ｡ｳｳｾ＠
a lhe escrever estas liuhas. ' 

V. S., numa. ｨｯｲ｡ＬｩｮｦｾｬｩｺＬ＠ resol"cu entregar sua 
filha li utna vida clasSificada pela egreja .torpe 
concubinato ou mancebia legal •. 

Triste acção de um pae de familia, tristissima 
acção dum irmão do SS. Sacramento, cuja 6lbase 
dizia irmã do S. Coração de Je u,. 

Com golpes crueis quiz v. s. lerir o coração do 
escriptor desta, não menos que a dignidade de sua 
filha e a honra da sua familia e apropria. 

Que motivos atteouantes pode v. s. allcgar a 
favor de sua acção? 

Ahi fica para o senhor e sua familia a nodoa, 
para o povo catholico, o escandalo e para mim a 
dor e o desgosto profundissimos, deixe·me dizer a 
verdade, pois obrigam-me a isso sua acção infeliz 
e o dever de quem exerce o ministerio parocbial. 
-Fr. Cornelio Neises, I. F. M.,vigario .• 

O OI igi nal desta carta fica em nosso poder, como 
a copia da que lhe foi dirigida, e que em seguida 
olferecemos á curiosidade do leitor' 

.Velha Boipeba, 5 de Agosto de 1913.-TlImo. 
revmo. sr.-Acabo de receber .ma carta de v. s. 
datada de 29 de Julho, e a que respondo. 

Fiquei deveras surprehendido com a linguagem 
de que v. revma. serviu·se para me verberar a acção 
que fiz, isto é, aqueHa que é unicae particularmen· 
te da minha inherencia, do meu dever, ou do meu 
modo de peosar e agir. _ 

Lamento profundamente que v. revma. tao ze­
)oso como diz su do cargo que occupa, ｰｲｯｦｬｬｧｾ･＠
em calão tão destuante. a'luillo com que a egreJa 
nada tem que ver e oem sobre o assumpto pode 
legislar. 

Minha filha não está concubinada, como v. ｲｾｭＮ＠
acaba de dizer' mas estã casada legitimamente, 
segundo a Lei d'o meu Paiz,ijue 56 reconhece ｾｯｭｯ＠
casamento o que 1\ celebrado perante a autoridade 
civil. 

Quanto á crença religiosa, tinbamos ｩ｡ｴ･｡￧ｾｯＬ＠ ｾｳﾷ＠
tavamos mesmos dispostos a realislr,na prlmelfl 
0PP<'ftunidade' pois que sendo um faclo de crença , , . . logar o 
religiosa, (.sic,.) ｣ｵｭｰｲｾｬｉｉＺＰｳ＠ em primeiro 
da obrigação e dever CIVIl. . ensura 

Do meu modo de proceder ｮｾｯ＠ admltto c. de' r e aSo precISO porque, mercê de Deus, sou I"re. 'd 
meat()rcs para Tiver ou regular IDlnba " 3. 

,?I ba.ldtles por •. ruma. a mim e á minha fa­
III1Ia ItI radol, como o escaodalo que causei pe_ 
rante o povo catholico, ficam a perder de 1'ista 
peran te a Lei e a Sociedade, que s6 deseja e pro­
move .0 bem estar da família. 
b Felizmente 10U brasileiro e bahiano e sinto.me 
･ｾ＠ todas as ,ezes que posso cumprir a Lei. 

ｾ＠ carta de v. revma. vou dar conhedmento ao 
publico para que possa aquilatar da precipitação 
com que v. levma. se bouve em ra e rcpreheader 
ro,?mettendo, por isso mesmo contra a Lei do ｭ ･ ｾ＠
PaIZ. 

d E dizendo ･ｳｴｾｳ＠ franquezas, Queira •. revrna. 
esculpar ao mais obscuro dos seus parochiano., 

que se desvanece em ser filho da terra onde acaba 
de praticar a acção verberada.-Speridião Macha­
do Vlllasboas ... 

E abi ficam estes documentos sem mais com-
mentario. ｾ Ｇ＠

ＨｾｊＨｴｲＮ＠ do jornal .A Tarde,., da Bahia, de 17 
- 10-913.) 

Nota. - E os gllvernos, Federal e Estadoaes, 
continuam no delicioso som!lo re ｵｬｴｾｮｬ･＠ do opio 
cathollco, sem percebae:n que são levados na ｡ｺ｡ｾ＠
dos .abutres negro. para a%istirera a ｲｾｳｴ｡ｵｲ｡ﾭ
ção da Saala InqU isição , .crê ou morre I. 

-:§: ­
ｃｌａｒｾａＬ＠ CLAHÃO! 

E não ｾ＠ que os malditos refl exos assestados ás 
ｰｾｧｩｮ｡ｳ＠ 119 a 121 do DELICIOSO MANNA' que 
､ｬｾｰ･ｲｴ｡＠ a ruriosidacle da ingenua juventude, e 
alimenta os gozos da fradalhada, ｾｳｬＺｻ＠ sendo cassa­
do e alguns queimados, por paes de alumna., que 
sabem prezar sua hoara ? I 

O .frade Domingão. da cidade do José Noguei­
ra, uo santo iotuito de respeitar a sua religião 
catholica romana, converteu a igreja do BOra Fim, 
em deposito de materiaes, cal, madeira e etc. para 
a construcç;',o de um SAGRADO CONVE, 'TO 
que melhor possa satisfazer, as exigencias da 
.moral religiosa!. 

Numa pratica feita pelo "Domiogão frade" 
aconselhou as .fias :lu Marrie., que se alugassem, 
que era preci o traialhar I 

Tomem là esta pitada as nossas ｩｮｩｭｩｧ｡ｾ＠ do 
.Clarão.· 

litO ｪｾ＠ é um prepãro para adquirir opera ri os e 
ｯｰ･ｲ｡ｲｩ｡ｾ＠ de gra.;a que carreguem ás costa.. á, 
pedras, tijollos, cal e madeira como na beocia 
Amaroeolie, para a construcção do covil immoral­
idades, cognominado .Santo Con ven to!. 

O mesmo .frade ｄｯｭｩｮｧｾｯＮ＠ disse taml In na 
pratica: .-que era bom dar esmola , aos poures 
porem que as esmolas que mais agravam a 0 , U5, 
eram as que se dwa para as ･､ｩｃｩ｣｡￧￵ ｾ Ｌ＠ dos ' ''01<>1 
conYentos e igreja I 

Sim dizemos ｮＶｾＬ＠ elirs ｰｲ･｣ｩｾ｡ｭ＠ de ｣ｯｮｹ･ｮｴｯｾ＠
onde se estabeleçam os .s .. grado. ｣ｯｬｬ･ｧｬｯｾ＠ de Crei­

ras,' para ｩｮｳｾｲｵｩｲ･ｭ＠ suas ｾｾ＠ .Ie 
Maria ,ao deliCIOSO e ｡ｰｰ･ Ｇ ｾＮＭｻＬ･ｬ＠ .Manni. ,k· ｦｾＢ､･＠
Ambrosio', paginas 119 a 121 ! 

E, de igrejas com o iaiispeniavc1 con{ehionario 

, 
I 
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oade po -um ｾｸ･ｲ｣ｩｴ｡ｲﾷ＠ e oa pratica d.e actoa 
_lDor.1t<,> como o ultim" .sacerdote. LuIZ Setta, 
sem a clrcun,ta:ldu ｦＮｴﾷ｡･ｾ＠ resultantes, que 
ｾｯｲ､ｲ ･ ｢･ｮ､･ｲ｡ｭ＠ 3<1u r lle CA TO e ｖｉｒｇｾｍ＠ sa· 
cud;t' , na ､･ｾ･ｭｰ･｡ｨ Ｎｊ＠ ､ ｾ＠ tão - agrad. mli -ã?>, 
que n herejes ｡ｯｴｩ｣ｬｾｲｬ｣｡･ｳ＠ qualificam de acto Im· 
moral li! 

O ｾｉＩｾｾｏ＠ .amigo- Mino B :Jl ar, achaodo ser ua,tJa 
a ae lr ., guardar o decoro devido para cOaI a ｾｯ｣ｬ･ ﾷ＠

dad <, jJ oamora a ua quarta 00'".3 00> Domingos 
:\ t • .rde, ao som da baoda de mu Ica que loca 00 
jardim . -

E' um gosto "el·o, collocado na parte d e fóra do 
jardim, lodo gameoh o e ri sooho acompanhar co m 
o olhar de cooqui tado r, a ua De usa e quectndo 
a ｰ ｯ ｢ｲｾ＠ .freirloba> do a<)'lo I 

Um dos reflexos que ficou permanente 00 Grupo 
E,cola r Lauro Muller, de ta capital, depoii de ha. 
\'cr paJeoleodo a ameaça da professora do 4' aooo, 
via apoz o menciooad,' reflexo, que a ｰｲ ｯ ｦｾｳｳｯｲ｡＠

do -! .' aooo, está f"zendo prelecções oas horas de 
lecciooar,sobre -O Clarão_,taxaodo·o de;pasquim I 

Chamamos a atteoção do Exmo. Sr. Governador 
do E,tado, do Director da Iostruc ão e O,rector 
do Grupo para esse abuso da sre. professora, por 
quaoto Dão temo. ooticia que faça parte das ma· 
teria do eosino le igo, 00 Grupo E'Colar, prelec. 
çõe de profts oras sobre accu ações jU:'lilica ti ssi. 

Di as que -O Clarão. as publicou I 

Além de cão fazer parte do eosino do eslabel e · 
cimeoto, oas horas Icctivas, e a prelecções abu . 
ita , iccute co e pirito da ｣ｲ･｡｣ｾ｡＠ a enca rar a re r· 

dade como mectlra. 

O, reflexo as estados sobre o <sagrado coI:errio> 
das dirorciadas e posas de Christo, e.tá aprecian. 
do os e.forço empregados pelas santas mulheres 
afim de co .guirem o IDdlor cumero pIo sivel ､ｾ＠
alumoas, que co dia 8 do futuro mcz, comam ca. 
p'ulas de fanoha de trigo, em re p resalia ao <lrro' 

• )0 dos ｾｸ｣ｯｭｭｵｮＡｬＧ｡､ｯ＠ refl exos que pateclearam 
｡ｾ＠ publico as pagl cas 119 a 121 do de I icioso .l\J ac. 
na_ I 

. os reflexos cecsllra que bajam _vovós- e «ma. 
mae » 9ue po . uem o immorali simo livro ｣ｾ ｬ｡｣ｯｾ Ｎ＠

e coo lotam que suas filhas e cetas vã" ajoelhar. 
se no cconfess.lOoario> aos pé de qualquer c frade» 
ｰ｡ｾ｡＠ elle ･ｾｰｨ｣｡ｲＮｬ｢･ｳ＠ o que -ão actos immoraes 
e SI os praticou co m uma ou mais pessoas! I! 

• Ab! mas os reflexos lá e tarãô por delraz do 
fra,le>, no. cocfessiooario, para tomar nota dos 
ｯｯｭ･ｾ＠ ｾ｡ｳ＠ ｉｮＮ｣｡ｾｴ｡ｳ＠ e iogenuas creaoças sacrifica. 
das, a ImbeClahdade e malvadeza de sua progeci. 
tor3S, ｱｵｾ＠ céga pelo fanatismo religioso, re cita0' 
t e da acçao. do bypcotismo praticado pelos frades 
torDam·se ulstrumeotos doa me smos I 

Qual a ela 
mero dos deva 
do bo :-!! 

d I r 
ＱＸ Ｍ ＱＱＭｾ｜＠

- § -

e em a qual maior o nu. 
o e atyro, do que 

romano. 
s víctimas. 

o ｾｌ｜ｎｉ＠ A' OU ALIMENTO DA ALMA 
DE\'OTA 

'io t('lU sido debalde <l. DO .• a ""palavrll 
｣Ｑ･ｮｾｯｲｩ｡ｮ､ｯ＠ a venda do im mnal • ｾＱＺｬｮｮ￡Ｎ＠ quer 
no ollcgio das irmã -. de caridade QUt'1' 110 
gymna 10 anta CathaTlna. 

. Diverso chefe de familia s nos (elll procurado 
para agrad ce r ? b 111 que te 1110 '. r l,tO trnzendo 
a luz da I' ir! nCla um facto qlll" ' I nao fost;emo ' 
os primeiro a de nuncial·o, p rmaneceria ignora' 
do I)or eculo e seculos. .. 

Algun de 'se - chefes de f,lIn1has nos pre nlea­
ram coo. o dito li\' ros, mio para fa zer parte da 
baCl'a 'em littefélria , mas para constitUir mal" 
lima 'I)ro\'a da verdade do que lemo dito,. enelo 
que outro queim a ram os ditos li\'foS para que 
sua ' filha nào ti\'e sem occasião de lere m tama­
nha ' immoralidadcs. 

A sim é que temo em nO!5:::a meza de lrabalho 
";"Ianoú". em quantidade e pro 'uramos apre npl' r 
ｮ｡ｾ＠ pagina 119 a 121 o que é bom. n:io só porque 
a leitura muito nos dele ita como tambem nos pre­
paramo para a primeira communh,jo. 

ｅｓｴ￩ｬｬＱｬＰｾ＠ um pouro confusos com ('" Ie pedarl. 
nho - Fiz acçõe ､･ｾｨｯｮ･ｾｴＢ＠ só ou COI11* outras 
pessoa '.' vezes (diga se era com paren les ou Pl''' ' 
oas do me ma ou outro s('xo). 

01110 o ｭ･ｾｭｯ＠ li\'ro recomm('n<l<t, que, "n:io 
se !'abendo e.\primir bem neste ponto, Ｈｬｩｧ｡ﾷｾ･＠ ao 
confe. sor quI' elle au.\ihará-, nós ('SUl mos ､ｩＢｰｯｾ Ｎ＠

los a irme' aos Topp , :IOS E\'aristoó', aos Domln· 
gos, ao ' Brocharte,; e a alguns mais allm <1(' que 
no ' l'xphquelll com todos ｯｾ＠ requintes de "uoa. 
moral o que ISSO qupr dizer. 

Si n;io no ' e.\plic<l rem a cou"a com todas a mi· 
nudenci:ls, Iremos entilo a os ｪ･ｾｵｩｴ｡ｾ＠ de cartola 
qUI', como aquelles de\'em ('star ameslrado" r 
｡ｬｾＨｯＺ＠ para o en"1I10 de ·uoa. moral ｾＨＧｧｵｩｮ ､ｯ＠ "('111. 

pre as rrgras do delicio o • :\Iannü ou alimento 
da alma devota.-

Ｍｾﾭ
HEFLEXO ｉ ｾＨＩｌ ｜ｄｏＡ＠

Chi !." com tjue rai\'a ('"t;IO, o "frade Domin . . . . " 
gao (> o 'jl'sulta de c:Nlca., ;\ola"c{IO, do rell,'xo 
quC' 101 dC' cohril·os n<l manha qUI ' "com milo d(' 
ｧＬｬｴｾ＠ r.abilo" flu .eriam Introdu/.ir no G rupo E"co . 
lar leigo dl' It:'jahy (' ｮ｡ｾ＠ ･ＧｳＨＧＨＩｬ｡ｾ＠ Isoladas C'111 :-;. 
Jos{> de :\'ogucira o ＨＬｉｬｾｩｮＨＩ＠ f('llgioso :-'IOR.\L. Ia. 
zendo grande d('rrama d(' ｩｮｾｴｲｵＨＧ｣ＺＺｩＨＩＬ＠ p('los :dum. 
ｾｯｳ＠ de ambos ｏｾＮ＠ SI'XOS, do d('hclChO Ｂｾｬ｡ｮｮ￡Ｂ＠ dr) 

fr:lde" .\mhroslo!! 
PI.aglando o pen"anwnto do IH'-po Ikcl;er:­

AIJflr E rolas é .\Imr (ad,'I'--, e'xternemo. r) 

no,",so. mais consent:lIH'O pe lbal11l'nto. 
Eeliflcar·se e ｾＱ｡ｮｴｬﾷｲﾷＧＭ･＠ igreja e convento., o . 

ele' lo ... trua·.e a jlll'entud(' ingenua pelo ﾷﾷ ｾｉ｡ｮｮｦｬ＠ .. 
do frade AmhroSlo: 

E' Abrir Bordeis Pilfa Receber A \'ictin1<ls 
Do ' Libidinoso frades I 

-§ 
Gnnganelli Ab. 

Quem quizer in"truir·. e em d vaso idi1o, 
é comprar no olIegio do agrado ora. 
ção da Freira, o livrinho 

-:0:- i\I A ' A' -:0:-
e abril·o ás pagina 119 a 121. 
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OFFEN:-..\ .\ ｾｏＮ＠ A ｾｊｏｃｉｄａｄｅ＠
O frade Brocharte aa prath'a que ｦｾｺ＠ ｵｊｴｩｭ｡ＮｾｲｾＮ＠

t aa rgrria da Trindade cntre O .. ｴＢｱｵ･ｾ＠ dlrJlf'­
do ao nOSS05 co tume,. a nos as lei, ao ｮｯｾｳｯ＠
1'.;1. ainda saio- e com r. te p daclnho de ouro: 

A mocidade Je<ta terra é uma mocidade se m ｲｾﾭ
I gl o e sem moral e portanto prrvertida e indigna 
d. e tar peIto de moças de f.mihas. 

Vos ｳ･ｮｨｯｲ｡ｾＮ＠ não deveis ､｡ｮｾ｡ｲ＠ no bailes com 
ｾｾ＠ es moços. porque ellr são un .i mmoraes ｾ＠ GÓ 
querem Yer o ｶｯｾＮｯｳ＠ seio atravez dos vesltdos 
decotado •. 

O vo ｾｴＩ＠ contacto com elle se torna mais peri-
goso I Mque elles andão chcio de molesti as ruias 

contagIO a . 
Ah! patife l . 
Contacto oerigo O só pode exi. tir no Loyola Im-

u.undo do teu jaez. 
ｾｯｬ･Ｎｬｉ｡＠ contagio. a ó podem ter os iadignos de 

1.oyola. 
Pervertida .ó pode ser essa horda de vampiros 

Gue iafe. ta O Brazil e que nem mesmo corno lixo 
pode. er apro\'Cltada para adubo da terra. 

｜ＧｾｭＬ＠ patife, vem repeti r aqui, na capital, o que 
dI" e. te na egreja da Triadade e 'cr:!. o Que te 
acontece ... 

AGRADECDIO. 

O Relatorio apre-entado ao Exmo .• r. Dr. Pro­
ｴｾ＠ '0 Antonio AI\'e", ｾ＠ ecrctario do Int('rlor c Ex­
((rI)r. do \'i»inho Estado do Hio Grande do uI, 
1'1'10 D,rector da Repartição de E ·tatistica, r. 
lullo \ Taque -. 
. E' um trabalho que demon. tra a bOi! vontaM (' 
(I amor pelo - negocio publlcos, merecrnelo. por­
tanto, aquelle que o orgamzou, o no ＡＧｯｾ＠ fran­
ｬｏｾ＠ e leae' cumprimentos. 

- O eBinoculo-, orgão p01ltlco. Iltlrrario. anil· 
d .. ncal e humoristico, que veio á luz ela publici­
Ildd em Paranaguá, em o ｮｵｾｯ＠ visinho Estado 
.10 Paraná, a 26 de Outubro lindo. e.,tam pando, em 
homenagem, o retrato do grande apo tolo da \'c r­
ditde, Franci co Ferrrr, -fUZilado para . aCI<H uma 
IOfame vingança clencal-, em 13 d Outubro de 
1100, na .catholica. H . panha. 

Luz, Paz, Liberdade r Jgu;i1cl;"lr, ri' o eu lem­
ma, ob a ublime ma.'tima: -Gu e rrear o clero, é 
o dever da Humanidadc •. 

De eJamo que o di tlllCtO collrga continue a<;­
ｾ･＠ tar a lunetas, afim de qu\'o com o' rellexo!'> 
do no o clarão, poso amo dl.,tlllguir nas trevas 
o erafico' e (raflcante do templo. 

ZE' PEREIR ARXA YALE, CO 
Houve na tarde de segunda-feira (3), uma critica 

á rehgião catholica romana. 
Coastou a critica carnavale ca de um individuo 

paramentado COm roupas talare ,imitando um eje­
sUlta allemão., parecido com O padre Tip .Tip,Trop 
Top, no centro de duas alas de homens com «ba­
badores. brancos_ 

Na frente das alas uma cruz, o symboJo :Ia re­
I'glão catholica romana. 

Delta vez ｮｾｯ＠ houve protestos escriptos e pu­
bhcados pela -Boa Impre!lsa. contra o insulto ｡ｾ ﾭ
sacado pelos dubriado individuos que insultavam 

a catbolica populaçio, flMque 11 grupo que a<;IIm-
h Crtticll ,eligim,:. . era In ｉｧｮｬｦＬ｣Ｎｬｮｴ ｾＮ＠pd n d. va a • ., P I 

,,- houve tambem pedIdo a o lCla nem ao 
"ao . . li t Go\'ernador do E,tado para problbtr aque a Crt 1 

religio.a á ｣ｯｭｭ･ｭｯｲ｡￧ｾｯ＠ dos defunto!, . por )lM­

tlr a ｭ･ｾｭ｡＠ critica de carola e fanatlcos com 
quem a Policia e Goyuoador nada tem que ,'CI, 
quando f6ra do tenJ!,o. 

Esteve ｾｵｰ･ｲＱ｡ｴｩｶ｡ｭ･ｱｴ･＠ .pifia ... critica UO Zá 
Perei ra Religioso 1 

4- 11-913. 

:vi APO TOLO DO BE\I 

FlÓ_ 

Dizem os catbolicos que a ua religião é toda 
de paz, concordia, frat ernId ade, toler3lJc,a e all1l1r, 
porém essa paz, es,a .:occordla, es.a fratHolIJad e , 
essa tolêraocia e esse amor dessappareccram de um 
catboltco, quaado um ｰｯ｢ｾ･＠ emp ｬ･ｧｾｵｯ＠ publtco, 
seu collf·ga. por uma fatalidade, ,e VIO ｡ｬ｣｡ｮｾ｡､ｯ＠

n'uma certa quaot'a dos cofre3 da repartl,ao a 
seu cargo. . 

O maior ioimigo que ｴ･ｶｾ＠ esse pobre homem fOl 
ju ta:neote o seu ｣ｯＩＩｾｧ｡＠ catholico: que,. não tre­
p,dando em Ulanchar-Ibe a reputaç;w . atirou-o ｡ｾ＠
barras de um tribunal, de,ejoso que o Iof Itz ｦｯｾＧ｣＠
cumprir urna eotença no funJo de uma ｭ｡ ＢＮｵｯ ｲｲｾ＠ ! 

O iofeliz teve de occultar-se para e 'ca par a ac,ao 
da policia. andou escoodido por muito temp o, Pi"­
sou mil privações, a!hluirindo nesse peregrta ar um" 
ter rivel Olole.tia que lhe puz termo a ex,steoe'.' ! 

A famd,a ficou reduzida a miSéria, tudo vénucu 
para maoter-se, até a propria louça, ficaodo ｡ｬＧｾﾭ
na. um «pires>, porém esse «piró> ella ｪｾｭ｡ｩｾ＠
pode \'cl-o traz-lhe sioist ras recordações! 

E o apostolo do -Bem-, o cathol,co cheio de paz, 
concord,a, fraternidade, tol erancia c amor., ueu 
cabo de tud o, tudo exterminou até mesmo a Scára ! 

E o malfadado ･ｰＬｲ･ｾＮ＠ transformou- ,e em sdl va 
para recolha a importancla <los bilhetes de entra­
das do cioema «Circulo •. 

FRl- TO. DO BELLO E DELICIOSO 
MANNA' DO FHADE ａｾＡｂｒｏ＠ ' 10 

PHATIC\ 

I 
Xão {. pcccado a moça namorar o • frlloe 

ou padre. ,-Brocharte.-Trll1oadc, 2-11-1911. 
2 

,\nte de mcu colJega HrochartF f'x tPr­
nar seu. agrado ｰｆｮｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ c ｡ＨＧＨｬｮｾ･ｬｨ￩ｬｲ＠
a pratica ､･ｾＮ＠ c ﾷｾ｡｣ｲ｡ｬＱＱｦＧｮｴｯＢＬ＠ f'U já ha\'la 
exercitado excedido, n'es a moral r('/igl­
o"a namorando e pedindo em ca. amenlo -l 
enhorila honestas_-Mino HelJar. 

apitaI de F ... , uluhro 19l3. 
3 

Le\'antarf'm as creanças ".f'U. ｶｦＧｾｴｩ､ｯＧ＠
quandu na explicações de doulrina, para 
ｭｯｾｴｲ｡ｲｦＧｭ＠ ao .frade ou padre . , se u am 
calça ,não é peeeado nem aeto deshone<.to. 

Frade allemão. 
Bcoeia ａｭ｡ｲｯ･ｮｾ･Ｌ＠ Outubro-913. 

• 
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